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			É motivo de satisfação e alegria para a equipe da Revista ALCONPAT ver publicado o primeiro número do nosso décimo terceiro ano.

		O objetivo da Revista ALCONPAT (RA) é a publicação de contribuições resultantes de pesquisas básicas ou aplicadas diretamente relacionadas à solução de problemas relacionados ao controle de qualidade, patologia e recuperação de construções, sendo bem-vindos nestas áreas casos de estudo relacionados.

		Esta edição da V13N1 começa com um artigo do Brasil, onde Andreza Frare e colegas comparam o desempenho do Canadá e do Brasil em estudos relacionados à reação de agregado alcalino (RAA) em concreto, por meio de uma revisão qualitativa, quantitativa e sistemática da literatura, além de utilizar o software VOSviewer para cocitação e acoplamento bibliográfico. Os dados coletados indicam que o Canadá é o país que mais se destaca em pesquisa de RAA no mundo, enquanto o Brasil ocupa a sétima posição. O artigo apresentou as pesquisas entre os dois países, as metodologias existentes para avaliar a RAA e o panorama das pesquisas sobre o tema no Brasil. Por fim, o trabalho mostrou que entre as questões emergentes sobre RAA existem lacunas de conhecimento.

		No segundo trabalho, Félix Ramírez-Cervantes e colegas do México desenvolvem um sistema baseado em regras que suporta a determinação da saúde estrutural de edifícios de vários andares. Técnicas de descrição de hardware são usadas através de lógica programável usando integração de entidades e design hierárquico com programação VHDL. O sistema está integrado numa FPGA que, através de um algoritmo, integra uma primeira fase onde um grupo de sensores de ultra-sons recolhe uma medição que é interpretada para obter o deslocamento relativo da história. Na segunda etapa, um mecanismo de inferência realiza a avaliação. Os resultados são apresentados a partir de um modelo experimental onde se verifica que o sistema é capaz de determinar a estabilidade da estrutura com base no deslocamento relativo do pavimento.

		O terceiro artigo vem do Uruguai, onde Patrícia Vila e colegas analisam o grau de reatividade álcali-sílica definido de acordo com os limites de expansão adotados por normas internacionais, aplicando diferentes metodologias de ensaio (barra de argamassa, metodologia de prisma de concreto acelerado e metodologia de prisma de concreto tradicional ) em um total de 19 amostras agregadas. 37% das amostras apresentam grau de reatividade diferente comparando a barra de argamassa (14 dias) e o prisma de concreto com metodologia tradicional e não se observa correlação na expansão obtida por ambos. 26% das amostras apresentam grau de reatividade diferente entre o prisma de concreto com a metodologia acelerada e com a metodologia tradicional, observando-se uma correlação na expansão obtida por ambas as metodologias. Além disso, devido à duração do ensaio, sugere-se a utilização da metodologia acelerada em concreto para avaliar a reatividade do agregado.

		No quarto artigo do Brasil, Maria Silva Freitas e Gibson Rocha Meira estudam a capacidade de transporte de íons cloreto em concreto com adições de metacaulim e cinzas volantes. Para isso, realizam testes de resistividade elétrica de superfície e difusão de íons cloreto (NT Build 443). Como resultado, observou-se que o uso das adições utilizadas foi eficiente em retardar a entrada de íons cloreto, reduzindo o coeficiente de difusão, Dns, e aumentando a resistividade elétrica de superfície, ρ, nos materiais estudados. A relação geral entre Dns e ρ para os concretos estudados pode ser expressa por Dns = 2,7E-7*ρ-0,475 e a relação entre os cloretos acumulados no concreto e a resistividade elétrica superficial pode ser expressa por Cl
 
 acum
 = 4,09-0,20945𝜌.

		O quinto artigo, de Alexander López e colegas, vem do México e avalia o desempenho da influência da cinza do bagaço de cana (CBC) como carga em concretos autoadensáveis ​​(CAA), adicionados de 0%, 5%, 10 % , 15%, 20% e 25% em relação ao peso do cimento. A caracterização das cinzas foi realizada por meio de FTIR, FRX e DRX. As propriedades de trabalhabilidade do CAC foram determinadas por fluxo de queda, anel J, caixa L, funil V, índice de estabilidade visual e testes de resistência à compressão. De acordo com os resultados, os percentuais de 10 a 20% nas misturas de CAC obtêm um desempenho satisfatório, evidenciando parâmetros de trabalhabilidade e resistência à compressão excelentes em relação a trabalhos semelhantes aos publicados na literatura.

		A sexta obra deste número é escrita pelo cubano Alberto Hernández Oroza. Ele avalia diferentes modelos SonReb para estimar a resistência à compressão em elementos de concreto armado feitos com cimento cubano e agregados. Medições do índice esclerométrico e da velocidade do pulso ultrassônico foram realizadas em 9 colunas projetadas com cimento Portland comum P-35. Foram comparados oito modelos, sendo os propostos por RILEM e Tanigawa et al. apresentou erro inferior a 4% em relação ao valor de referência, determinado pela quebra do corpo de prova. Os resultados obtidos demonstram a viabilidade da utilização dos modelos para estimar a resistência à compressão do concreto, utilizando materiais nacionais.

		O artigo de encerramento é de Almir Barros da S. Santos Neto e colegas do Brasil, que analisam os efeitos da variação térmica e da retração por secagem em um edifício com paredes de concreto moldadas in loco. As paredes e lajes da edificação foram discretizadas no programa SAP2000 utilizando o Método dos Elementos Finitos. São analisadas as principais tensões de tração nas paredes e laje de cobertura, verificando-se o Estado Limite de Serviço da Formação de Fissuras. Os resultados mostram que os efeitos da ação da temperatura e da retração devido à secagem do concreto permitem o desenvolvimento de tensões principais de tração superiores à resistência à tração do concreto, prevista na NBR 6118 (ABNT, 2014). Verificou-se que as cargas térmicas e de retração podem resultar em fissuras nas paredes e na laje de cobertura.

		Temos certeza de que os artigos deste número constituirão uma importante referência para os leitores envolvidos com questões de avaliação e caracterização de materiais, elementos e estruturas. Agradecemos aos autores participantes desta edição pela disposição e esforço em submeter artigos de qualidade e dentro dos prazos estabelecidos.

		No início de 2023, devo deixar um grande agradecimento à redação original e a todos aqueles que aderiram a esta iniciativa que nos levou até onde estamos agora. Mas, sem dúvida, o maior reconhecimento vai para nossos autores de artigos, que confiaram em nossa revista e investiram tempo, dinheiro e esforço para publicar seus trabalhos de pesquisa conosco, apesar de muitos deles terem tido melhores opções em seu momento. O reconhecimento é extensivo aos nossos leitores, como você, que nos lêem e citam a RA internacionalmente.

		Ao final deste V13 N1 2023, 12 anos após o início das operações, nosso desempenho como Alconpat Journal foi finalmente recompensado com nossa inclusão em um dos dois melhores índices de periódicos como o Scopus da Elsevier. Nossa associação Scopus tem seu início histórico em 29 de dezembro de 2022, data em que recebemos a aprovação da Elsevier. Este é mais um motivo de comemoração para nossa comunidade que tem feito um investimento científico em nossa revista esperando por momentos como este. Parabéns a todos.
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